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LUGAR ESPAÇOS
MARC AUGÉ PONTOS FIXOS

THOMAS GREGOR

GASTON BACHELARD

LOCALISMO CONTEMPORÂNEO

FLUXOS

ERVING GOFFMAN

Cenário físico em que se desenrola  
a cultura, a ação em sociedade

Administração controladora / disciplina rígida

Atividades realizadas no mesmo lugar e com as  
mesmas pessoas

Regras rígidas e cronograma

Internos: origens sociais e regionais diferentes

Relações entre internos planejadas

Castigos e recompensas

“A poética do espaço”

Lugares nas sociedades complexas e urbanas tornam 
mais importantes os espaços identitários, o lugar 
antropológico, carregando-se de significado e emoção

Espaço onde a diversidade se processa, microcosmo 
gerador de identidade, integração do indivíduo ao todo

Relações sociais em instituições

Espaço da cultura  
identidade e afirmação

Lugar antropológico

Conceito relacional, 
identitário e histórico

Metáfora das relações sociais  
e políticas do grupo

Espaços em que um grupo de pessoas convive 
de forma isolada por quaisquer motivos 
(manicômios, prisões, etc.)

Relações entre sociedade e meio  
físico e geográfico

DESCULTURAMENTO
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TEMPO E ESPAÇO

LUGAR NÃO LUGARES

CIBERCULTURA

Localismo e espaço identitário

Parcialmente material ou geográfico

Mítico e simbólico

Características impessoais e anônimas; a-históricos

Espaços de deslocamento e de tráfego,  
planejado e programado, pré-moldado

Espaços hi-tech: isolamento quase 
completo do mundo exterior

Ciberespaço: relação entre as máquinas, entre estas e 
seus usuários e entre os próprios usuários


